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RESUMO

Tricolemoma é um raro tumor benigno, composto
por células epiteliais claras derivadas da bainha externa da raiz
do folículo piloso. Esses tumores têm sido descritos no homem e
raramente em cães. No presente relato, descreve-se a ocorrência
de um tricolemoma, de 1cm de diâmetro em um coelho adulto,
cujas características histológicas são muito semelhantes às
descritas para esses tumores em cães.
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SUMMARY

Tricholemmoma is a rare benign tumor composed of
clear epithelial cells derived from the outer root sheath of the
hair follicle. The tumor has been described in man and rarely in
dogs. This report deals with the occurrence of a tricholemmoma ,
with a diemeter of 1cm, in an adult rabbit. The histologic features
are similar to those described in such tumors in dogs.
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INTRODUÇÃO

Tricolemomas são raras neoplasias epite-
liais benignas que se originam da bainha externa da
raiz do folículo piloso. Os tumores primários do
folículo piloso podem ter duas origens, a matriz do
pêlo, de onde formam-se neoplasias que são subclas-
sificadas de acordo com o grau de diferenciação
morfológica, e a bainha externa do pêlo, constituída

por células claras, que formam os tricolemomas
(HEADINGTON & FRENCH, 1962). Essa neopla-
sia foi primeiramente descrita no homem, acometen-
do indivíduos entre 30 e 90 anos (HEADINGTON,
1976), preferencialmente do sexo feminino; localiza-
se tipicamente na face (GOLDMAN &
RICHFIELD, 1977) e mede menos de 1cm, podendo
ser solitária ou múltipla (LEVER &
SCHAUMBURG-LEVER, 1983).

Na literatura veterinária, existem apenas
duas referências a esses tumores, ambas na espécie
canina. São afetados cães de 5 (DITERS &
GOLDSCHMIDT, 1983) a 13 anos (WALSH &
CORAPI, 1986), não parecendo haver predisposição
sexual ou racial, embora o pequeno número de casos
não seja significativo estatisticamente. Macroscopi-
camente, são representados por massas subcutâneas
firmes, ovóides, bem encapsuladas, de crescimento
lento, atingindo até 7cm de diâmetro e localizadas
sobretudo na cabeça. A pele adjacente ao tumor
mostra-se intacta, porém espessada.

Não há relato de metástase ou recidiva
pós-cirúrgica nos animais (DITERS &
GOLDSCHMIDT, 1983; WALSH & CORAPI,
1986). No homem, observou-se recidiva após exci-
são cirúrgica incompleta (GOLDMAN &
RICHFIELD, 1977). A aparência histológica dos
tricolemomas, no cão e no homem, é muito seme-
lhante. São tumores microlobulares formados por
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células epiteliais claras que, na periferia do lóbulo,
apresentam conformação em paliçada, núcleo oval e
bordos citoplasmáticos indistintos. No centro dos
lóbulos, as células possuem citoplasma mais abun-
dante, levemente granular e eosinofílico, com ocasi-
onal queratinização. A grande quantidade de glico-
gênio confere a essas células o aspecto claro e a
reação PAS-positiva. Os lóbulos são envoltos por
uma bainha vítrea (membrana basal) acelular, eosi-
nofílica e fortemente PAS-positiva e circundados
por estroma fibrovascular de espessura variável
(DITERS & GOLDSCHMIDT, 1983; WALSH &
CORAPI, 1986; HEADINGTON,1976).

RELATO DO CASO

O presente relato se refere a um nódulo de
aproximadamente 1cm de diâmetro, oriundo de um
coelho macho adulto, localizado na pele da região
dorsal, próxima à inserção da escápula. O material
foi remetido ao laboratório em formalina a 10 %. O
exame histológico revela uma massa tumoral bem
encapsulada, sem relação com a epiderme, formada
por pequenos lóbulos de células epiteliais claras.
Estas células possuem citoplasma indistinto ou com
discreta granulação eosinofílica e núcleo moderada-
mente cromático, de formato arredondado, oval ou
levemente alongado. No centro dos lóbulos, as cé-
lulas apresentam-se concentricamente arranjadas e,
na maioria das vezes, queratinizadas. Em parte dos
lóbulos, as células da periferia assumem conforma-
ção em paliçada, com núcleo basal apresentando
forma predominantemente oval e disposição perpen-
dicular à membrana basal.Em algumas áreas, os
lóbulos tumorais apresentam maior celularidade e
características celulares semelhantes as das células
da camada basal da epiderme. Envolvendo as ilhas
celulares, observa-se uma membrana basal espessa e
eosinofílica, com características semelhantes às da
bainha vítrea do folículo normal. O estroma é for-
mado por septos constituídos por moderada quanti-
dade de tecido fibrovascular (figura 1).

DISCUSSÃO

O diagnóstico baseou-se no característico
aspecto histológico do tumor. Neoplasias com dife-
renciação em estruturas semelhantes a pêlos ou a
porções dos pêlos incluem tricoepitelioma, tricofoli-
culoma, pilomatricoma, epitelioma intracutâneo
cornificante (WALDER & GROSS, 1992), carcino-
ma tricolemal, tumor tricolemal proliferante e trico-
adenoma, sendo os três últimos só descritos no ho-
mem (LEVER & SCHAUMBURG-LEVER, 1983;
HEADINGTON, 1976).

A origem exata desses tumores não está
totalmente definida, porém todos possuem diferenci-
ação para alguma porção do pêlo ou do folículo
piloso (GOLDSCHMIDT & SHOFER, 1992;
HEADINGTON, 1976; LEVER &
SCHAUMBURG-LEVER, 1983; SCOTT et al.,
1995; WALDER & GROSS, 1992; PULLEY &
STARNNARD, 1990; WEISS & FRESE, 1974). Em
decorrência, considera-se necessária uma breve
discussão com relação à aparência histológica desses
tumores.

O tricoepitelioma é formado por ilhas de
células epiteliais que lembram as da matriz do pêlo e
estruturas císticas com paredes compostas por essas
células e também por células escamosas, em propor-
ção variável, cujo lúmen pode conter “células-
fantasma” queratinizadas e queratina amorfa; esse
tumor diferencia-se do tricolemoma, sobretudo por
não ser formado principalmente por células claras e
por apresentar estroma abundante e as estruturas
císticas características. Tricofoliculoma é uma neo-
plasia cística formada por várias estruturas, lem-
brando folículos imaturos que convergem para o
centro do cisto, o qual, por sua vez, pode abrir-se na
superfície da pele, formando um poro. Seu padrão
celular, predominantemente basalóide, e sua organi-
zação estrutural são típicos (SCOTT et al., 1995;
WALDER & GROSS, 1992). Pilomatricoma, tam-
bém denominado pilomatrixoma, tumor de Malher-
be, ou ainda epitelioma necrotizante e calcificante, é
um tumor formado, na maioria das vezes, por múlti-
plas estruturas císticas compostas por células seme-
lhantes às da matriz do pêlo. A maior parte dessas
células sofre queratinização abrupta (células-
fantasma ou células-sombra) preenchendo o lúmen
do cisto; essas células freqüentemente se calcificam.

Figura 1 - Múltiplos lóbulos constituídos perifericamente por
células epiteliais claras e centralmente por células
queratinizadas. Envolvendo estes lóbulos, observa-
se uma membrana basal proeminente (bainha vítrea,
indicada pela seta). H.E. 400X.
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A grande quantidade dessas células e a
calcificação diferenciam esta neoplasia. O epitelio-
ma intracutâneo cornificante é constituído por célu-
las basalóides e escamosas, sendo as últimas predo-
minantes. Pequenos cistos queratinizados são inter-
conectados por trabéculas de células epiteliais e
projetam-se para um cisto queratinizado central que,
usualmente, abre-se para a superfície da pele for-
mando um poro (GOLDSCHMIDT & SHOFER,
1992; SCOTT et al., 1995; WALDER & GROSS,
1992; WEISS & FRESE, 1974). A variante maligna
do tricolemoma, denominada carcinoma tricolemal,
também é formada por células claras. No entanto,
apresenta atipia nuclear e contigüidade com a epi-
derme que, em geral, encontra-se ulcerada (LEVER
& SCHAUMBURG-LEVER, 1983). O tumor trico-
lemal proliferante é formado por lóbulos irregulares
de células epiteliais escamosas que possuem leve
grau de anaplasia nuclear. Alguns desses lóbulos
apresentam organização estrutural semelhante à do
tricolemoma, podendo ser diferenciado, basicamen-
te, pelo tipo celular, já que o aparecimento de células
claras nesse tumor é ocasional. Queratinização
abrupta e calcificação no centro dos lóbulos são
pontos importantes para o diagnóstico (LEVER &
SCHAUMBURG-LEVER, 1983; HEADINGTON,
1976). O tricoadenoma é formado por numerosos
cistos córneos cuja parede é composta por células
epiteliais eosinofílicas; algumas ilhas são constituí-
das inteiramente por essas células. Embora apresente
padrão lobular, as características celulares são muito
distintas das do tricolemoma (LEVER &
SCHAUMBURG-LEVER, 1983).

Dado o típico aspecto histológico obser-
vado na presente neoplasia, conclui-se que se trata
de um tricolemoma, tumor benigno, raro no homem
e nos animais e ainda não descrito em coelhos. Nes-
se caso, observam-se características histológicas em
tudo semelhantes às dos tricolemomas descritos nos

cães. No homem, entretanto, esses tumores, apesar
de possuírem o mesmo tipo celular, apresentam
lóbulos maiores e mais celulares, havendo também,
em alguns pontos, contigüidade com a epiderme e
com o epitélio folicular o que não ocorre no caso
descrito e nem no dos cães.
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